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Regime de avaliação dos formandos

A avaliação dos formandos é feita de modo contínuo com base na participação nas sessões. No final, propõe-se a 
realização de uma reflexão escrita em que seja revelada a consolidação dos conteúdos abordados, evidenciando a 
aplicação em contexto das temáticas tratadas durante a formação. Os formandos serão avaliados de 0 a 10 valores, 
conforme Carta Circular n.º 3 de 2007, utilizando os parâmetros de avaliação estabelecidos pelos formadores e 
respeitando todos os dispositivos legais da avaliação contínua.



Participação Envolvência nas sessões, contributos e colaboração nos trabalhos de turma
Ponderação de 30%

Reflexão critica : O formando realiza no final da ação de formação, uma reflexão critica sobre o seu percurso formativo,
abordando aspetos de balanço geral dos conhecimentos e competências desenvolvidas, apontando os aspetos positivos
e os menos positivos deste percurso, como também a aplicabilidade e pertinência para as práticas profissionais, nas suas
áreas de docência.
Ponderação : 70 %.



DOCUMENTO DE REFLEXÃO FINAL SOBRE A AÇÃO DE FORMAÇÃO

Apresentam-se seguidamente algumas sugestões para os formandos organizarem o seu documento de reflexão final.

Estas indicações constituem apenas como lista de sugestões, podendo ser incluídos outros tópicos que apelem à reflexão
sobre este processo/experiência de formação.

-



Reflexão Critica 
NOTAS : 

1) O documento deve ser sucinto e seguir as orientações do/a formador/a.
2) Este documento de reflexão pretende ser uma síntese conclusiva de término da ação de formação, não devendo
exceder 2 páginas A4. Deve incluir a designação da Ação de Formação, data de realização e a identificação do
Formando.
3) A reflexão critica deve ocorrer depois da conclusão plena da ação de formação e entregue ao formador/a até 5 

dias após a data de término da ação.

-



1. INTRODUÇÃO

-Importância desta Formação.
-Momento de realização da Ação de Formação.
-Objetivos pessoais/profissionais.
-Adequação da modalidade de formação.

-Outros aspetos …



2. REFLEXÃO (enquanto Formando e Professor)

-Pertinência das atividades propostas na formação.
-Qualidade e adequação do material disponibilizado.
-Importância da interação com os pares em formação.
-Partilha dos materiais produzidos.
-Adequação da modalidade da avaliação da Ação de Formação.
-Funcionamento dos recursos TIC.
-Balanço final da formação (o que esperava quando iniciou a formação/a formação decorreu de acordo com as
expetativas/dificuldades sentidas).



3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

-Conclusões sobre a experiência de formação.
-Referir aspetos negativos/desvantagens.
-Destacar aspetos positivos/vantagens.
-Sugestões.
-Necessidade de formação noutros domínios
- Aplicabilidade futura do conhecimento no próximo ano letivo.
-Outros aspetos que queira referir…



Alguma questão não hesitem!
Professor José Amoroso

Jose.amoroso@ipleiria.pt

mailto:Jose.amoroso@ipleiria.pt

